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O ono de 2003 foi morcodo pelo oscensõo de Lulo o presidêncio do Repúblico, eleito pelo onseio de
mudonços do populoçõo. Mos o reformo do Previdêncio, que promoveu o perdo de direitos dos
trobolhodores do Serviço Público, e foi imposto sem o discussõo e o negocioçõo com os setores envolvidos,
provou que 2004 nos impõe torefos que se relocionom com o nosso futuro como trobolhodores. Enfrentor esse
quodro voi exigir gorro, unidode, componheirismo e obietividode nos diversos frentes, nos nossos fóruns
internos, nos Conselhos Superiores, nos ruos, em BrosÍlio, etc. É com esto disposiçõo que o Chopo I - Unidode
pro Lutor defende umo direçõo polilicomente responsóvel e conseqüente, comprometido com os reois
interesse do cotegorio.

Entre os principois desofios de 2004 se desloco o Reformo Universitório. Políticos mercontilistos e
privotistos, desenvolvidos oo longo dos onos, desmontelorqm o Universidode Público brosileiro,
deteriororom os condições de trobolho e o solório de seus trobqlhodores. Por tudo isso, e por couso do
surpreso provocodo pelos oções do governo Lulo, nõo podemos permitir sermos excluídos do debote. E

precisomos de um sindicolo unificodo efortolecido.

Com omplo representoçõo do coniunto dos trobolhodores do UFG e com umo porticipoçoo feminino
expressivo e combotivo, o Chopo 1 - Unidode pro Lutor propõe seguir o trodiçÕo de lutq do SINT-UFG e omplior
o nosso otuoçõo, cerrondo fileiros contro o Reformo Universitório, pretendido pelo governo, que omeoço o

exislêncio do universidode público, de quolidode e grotuito.

Vomos lutor poro gorontir um piso isonômico oos servidores públicos e pelo implontoçõo de um Plqno
de Correiro que resgole o dignidode profissionol dos técnico-odministrotivos. Vomos lutor poro omplior c
nosso porticipoçõo nos Conselhos Superiores do UFG e ogir poro osseguror o porticipoçõo, no mínimo
poritório, dos segmentos do Comunidode Universitório, tonlo no loconte ô escolho de dirigentes quonto no
que diz respeito ô composiçõo dos colegiodos deliberotivos.

Nõo pode hover Autonomio Universitório sem democrocio e estos nõo podem coexistir
finonciomento publico.

O nosso esforço em defeso do UFG público, grotuito e outônomo; por melhores solórios; por umo
correiro poro os lécnico-odministrotivos; pelo volorizoçõo do trobolhodor do otivo, dos os oposentodos e dos
pensionistos nõo excluiró o trobolho contÍnuo pelo soluçõo dos questões bósicos do dio-o-dio de todos,
relocionodos ôs condições de trobolho, de lozer, de soúde, oções iurídicos e sociois.

A força do SINT-UFG depende de seu voto e de sua participação
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- Pelo isonomio de piso, correçõo dos distorçôes soloriôis e umo polÍtico soloriol permonente!

- Por um plono de correiro que se constituo em um instrumento de crescimento e desenvolvimento do

. servidor no lnstituiçõo, contemplondo o copocitoçõo e o tituloçõo;

- Pelo oulonomio didótico, cienlífico, odminislrotivo, de gestõo finonceiro e potrimoniol, com democrocio!

- Pelo omplioçõo do conquisto do cotegorio, otrovés do porticipoçõo dos técnico-odministrotivos nos
Conselhos Superiores do UFG;

- Por eleições direlos e poritórios poro reitor, diretores de unidodes/órgõos;

- Por respeito e dignidode oos trobolhodores do otivo, oposentodos e pensionistos;

- Pelo Plono Nocionol de Soúde poro servidores do otivo, oposentodos e pensionistos;

- Poro reforçor o cotegorio no bose;

- Pelo fortolecimenlo do FASUBRA - Sindicole do CUI

- Erh defeso e omplioçõo dos direitos dos Trobolhodores;

- Por reformos populores;

- Por umo iornodo de trobolho de 30 horos semonois poro geroçõo de novos postos de trobolho;

- Em defeso dogleno funcÍonomenlo do Hospitoldos ClÍnicos, referêncio regionol no otendimento o
populoções menos fovorecidos;

- Em defeso do Universidode Público, Grotuito, Democrótico, de Quolidode e com Compromisso Sociol.
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O ono de 2003 foi morcodo pelo oscensõo de Lulo ô presidêncio do Repúblico, eleito pelo onseio de
mudonços do populoçõo. Mos o reformq do Previdêncio, que promoveu o perdo de direitos dos
trobolhodores do Serviço Público, e foi imposlo sem o discussôo e o negocioçõo com os setores envolvidos,
provou que 2004 nos impõe torefos que se relocionom com o nosso futuro como lrobolhodores. Enfrentor esse
quodro voi exigir gorro, unidode, componheirismo e obietividode nos diversos frenles, nos nossos fóruns
internos, nos Conselhos Superiores, nos ruos, em BrosÍlio, etc. É com esto disposiçõo que o Chopo I - Unidode
pro Lutor defende umo direçõo politicomente responsovel e conseqüente, comprometido com os reois
interessedo cotegorio

Entre os principois desofios de 2004 se destoco o Reformo Universitório. Políticos mercontilistos e
privotistos, desenvolvidos oo longo dos onos, desmontelorom o Universidode Público brqsileiro,
deteriororom os condiçoes de trobolho e o solório de seus trobolhodores. Por tudo isso, e por couso do
surpreso provocodo pelos oções do governo Lulo, nõo podemos permitir sermos excluÍdos do debote. E

precisomos de um sindicoto unificodo e fortolecido.

Com omplo representoçõo do coniunto dos trobolhodores do UFG e com umo porticipoçõo feminino
expressivo e combotivo, o Chopo I - Unidode pro Lutor propõe seguir o trodiçõo de luto do SINT-UFG e omplior
o nosso otuoçôo, cerrondo fileiros contro o Reformo Universitório, pretendido pelo governo, que omeoço o
existêncio do universidode público, de quolidode e grotuito.

Vomos lulor poro gorontir um piso isonômico oos servidores públicos e pelo implontoçõo de um Plono
de Correiro que resgote o dignidode profissionol dos técnico-odministrotivos. Vomos lutor poro omplior c
nosso porticipoçõo nos Conselhos Supériores do UFG e ogir poro osseguror o porticipoçõo, no mÍnimo
poritório, dos segmentos do Comunidode Universilório, lonlo no toconte ô escolho de dirigentes quonto no
que diz respeito ô composiçõo dos colegiodos deliberotivos.

Nõo pode hover Autonomio Universitório sem democrocio e estos nõo podem coexistir sern
finonciomento publico.

O nosso esforço em defeso do UFG público, groluito e outônomo; por melhores solórios; por umo
correiro pqro os técnico-odministrolivos; pelo volorizoçõo do trobolhodor do otivo, dos os oposentodos e dos
pensionistos nõo excluiró o trobolho contÍnuo pelo soluçõo dos questões bósicos do dio-o-dio de lodos,
relocionodos os condições de trobolho, de lozer, de soúde, oções jurídicos e sociois.

A força do SrNT-UFG depende de seu voto e de sua participação.
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Coord. Sindicol - Fólimo dos Reis (Fotinho)- PRCOM/ Firminópolis
Coord. SindicolAdiunlo - Joõo Pires Júnior - Foc. de Direilo
Coord. de Org. Adm. Fin. Polr. e Ploneiomenlo - Júlio Césor Proles - CEMEA

Coord. de Org. Adm. Fin. Polr. e Plonei. Adiunto - Agostinho de Limo e Silvo - Dep. de Pessool
Coord. Sociol - Mo Lucimor M. dos Sontos - Dep, De Pessool e SINT-UFG

Cooid. Sociol Adiunto - Eunice Corneiro (Nicinho) IPTESP

Coord. de Form. Político e Sindicol - Vero Lúcio G. A Arrudo - PROCOM

Coord. de Form. PolÍtico e SindicolAdlunlo - Antônio Tovores D. Loges - Vigilôncio
Coord. de lmprenso e Divulgoçoo - Cleiton Porto Morois D.M.P.

Coord. de lmprenso e DivulgoçÕo Adiunlo - Antonio Gonçolves do Silvo(Toinzinho)- CEGEF

C.oord. de Aposentodos e Pensíonistos - Joono Roso MendonÇo - Aposenlodo
Coord. de Aposentodos e Pensionistos Adiunto - Eleno do Bonfim Xovier(Leninho) - Aposentodo

I Secret. de Org. e Adm. do Sede Sociol - Amorildo Rodrigues Poixõo - Hospilol dos ClÍnicos

,; Secret. de Org. e Adm. do Sede SociolAdiunto - Olinlo Costo M. Filho - CEPAE

, Secrel. de Assuntos Jurídicos e Trobolhistos - Jondiro de Souzo L. Gonçolves - Hospitol Dos Clínicos
,' Secrel. de Assuntos Jurídicos e Trob. Adiunlo - Jooquim L. de Soo José - C.P.D./C.l.T.

Secret. de Esporte e Culturo - Luiz Mouro de Souzo(Luizinho)- Agronomio
Secret. de Esporle e Culturo Adiunto - Benedito Bueno do Silvo(Dilinho)- Restouronle Universitório/DAC



A força do SINT-UFG depende_
de seu voto e de sua participação.

Vote chapa 1

"A consciêncio e o coerêncio nõo se foz só porticipondo,
mos tombém oluondo" (Ditinho)


